
Bombeiros ao vi a ao Paranoá uuvi ra,,  

Grupo de Busca e Salvamento orienta população sobre os perigos 
A segurança de todos os 

usuários do Paranoá está 
sob a responsabilidade do 
Grupo de Busca e Salva-
mento do Corpo de Bombei-
ros. Instalada num quartel 
no Setor de Clubes Norte, 
ao lado do Motonáutica, a 
corporação tem como fun-
ção básica o policiamento 
de toda a área, atividade 
realizada numa única lan-
cha. Atualmente, a filoso-
fia do trabalho tem preteri-
do a repressão em prol da 
orientação. Como explicou 
o sargento Manoel de Jesus 
Barbosa da Silva, "o nosso 
comando não quer mais en-
contrar cadáveres, mas 
sim avisar o cidadão os pe-
rigos, para que mortes não 
ocorram". 

Sábado, 9 horas. Ao lado 
dos soldados José Soares, 
piloto da lancha vermelha 
com capacidade para oito 
pessoas, e Luis Carlos Ma-
tos, o sargento Jesus co-
manda mais uma operação 
de patrulhamento do Para-
noá. Ainda é cedo para en-
contrar grupos de velejado-
res, mas o Lago já vai mos-
trando alguns dos persona-
gens habituais, além da 
sensação impar de se ob-
servar a cidade do seu co-
ração hídrico. 

CARTÃO POSTAL 

A velocidade da lancha é 
de cinco nós. "O motor ain-
da está amaciando", expli-
ca Jesus. Melhor para 
quem está a passeio. Logo 
na saída, rumo à Asa Sul, 
depara-se com os belíssi-
mos jardins dos Palácios 
do Planalto e do Jaburu. 
Visão inédita, não registra-
da em cartões postais. A 
água tem tonalidade verde 
e a presença de alguns ra-
mos de aguapés é o único  

indicio de que o Lago é po 
luído. 

Há 14 anos no Corpo de 
Bombeiros, o sargento Je-
sus passou para o Grupo de 
Salvamento após fazer cur-
so de mergulhador. Ele co-
nhece as profundezas do 
Paranoá e diz que o Lago 
não é bom para mergulhos: 
"Como a maioria das bar-
ragens, o Paranoá tem um 
fundo que praticamente 
não foi alterado quando de 
seu enchimento. Assim, 
além da pouca visibilidade 
da água, encontramos difi-
culdades com a existência 
de muitas galhadas e até 
mesmo de árvores inteiras. 
Aqui: só mergulhamos com 
um cabo. Como a visão 
pouca, o mergulho é poucc 
atrativo". 

A poluição causada pelo 
crescimento, hoje descon 
trolado, das alga: 
microcyestes aeruginosas 
não tem provocado mau 
cheiro. Alimentando-se do 
nitronio e fósforo despren-
didos do material orgãnico 
In natura que é depositado 
nas águas pelas duas Esta-
ções de Tratamento de Es-
goto (Norte e Sul), as algas 
iniciam um processo de de-
senvolvimento que extra-
pola a capacidade de re-
cepção do Lago. 

Assim, quando ocupam 
em número elevado a su-
perfície, as algas passam a 
vedar a passagem da luz. 
Com  isso, as que estão nas 
camadas inferiores mor-
rem, originando daí o mau 
cheiro e a formação de um 
extrato pastoso que precisa 
ser removido. Em 1978 o fe-
nômeno aconteceu em 
grande escala. 

ATIVIDADES 

Tendo sempre um contin- 

gente diário de 32 homens, 
o Grupo de Busca e Salva-
mento atende chamados no' 
Distrito Federal e Goiás, 
face a especialização exigi-
da. Além de mergulhado-
res, o grupamento conta 
com pára-quedistas e para-
méjcos, acionados em to-
das as circunstâncias que 
exigem técnicas de resgas-
te, como acidentes automo-
bilísticos, incêndios, reco-
lhimento de pessoas men-
talmente doentes e até ope-
rações esporádicas no Ae-
roporto Internacional: 
"Várias vezes nós já fomos 
solicitados para que ficás-
semos de prontidão no ae-
roporto, face a algum pro-
blema enfrentado por uma 
aeronave", contou o tenen-
te Carlos. 

Como segmento de uma 
atividade heterogênea, o 
trabalho de patrulhamento 
do Paranoá é feito diaria-
mente. Segundo o sargento 
Jesus, o contato com os 
usuários do Lago é feito 
com o objetivo de preveni-
los dos perigos. Os pesca-
dores, por exemplo, são ad-
vertidos sobre a probabili-
dade de acidentes durante 
a pesca com tarraf a — rede 
— que aliás é proibida pela 
Sudepe. "Porém, nós não 
retemos as tarrafas", ob-
servou Jesus. 

Os velejadores são ad-
vertidos sobre a utilização 
de coletes salva-vidas e as 
dificuldades com as maro-
las provocadas pelas lan-
chas e embáréà.caè'ã-àVeTa 
Tendo na memória passa-
gens trágicas no Paranoá, 
o sargento ressalta a filoso-
fia do Grupo, afirmando 
que a atividade preventiva 
"evitará que a gente resga-
te cadáveres, ao invés de 
salvar vidas". 


